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Resumo: Justifica-se a necessidade de associar hietogramas com intensidade da precipitação não 

uniforme às precipitações intensas que, na frequente ausência de registos hidrométricos, permitem a 
análise de cheias em bacias hidrográficas. 

Mediante o recurso ao hidrograma unitário sintético do Soil Conservation Service, analisam-se os 
efeitos de diferentes modelos de hietogramas nos caudais de ponta de cheia relativos a quatro bacias 
hidrográficas localizadas em Portugal continental e caracterizadas por diferentes tempos de concentração. 

O estudo efectuado com base em tais bacias evidencia que a consideração de hietogramas com 
intensidade da precipitação não uniforme conduz a caudais de ponta de cheia superiores aos que 
decorrem da hipótese de uniformidade temporal da intensidade daquela precipitação. Verifica-se, também, 
que a adopção de precipitações com duração superior ao tempo de concentração de cada bacia 
hidrográfica, tc, pode conduzir a caudais de ponta de cheia superiores aos que resultam de precipitações 
com durações iguais aquele tempo, desde que se atribuam hietogramas com intensidade não uniforme às 
precipitações com duração superior a tc. 

Apresentam-se, por fim, critérios a ter em conta no estabelecimento de hietogramas para 
precipitações com durações iguais e triplas dos tempos de concentração por forma a alcançar estimativas 
mais elevadas dos correspondentes caudais de ponta de cheia. 
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